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Abstract: A literature review is a fundamental step in any scientific research, as it allows the 

identification of the state of the art in a particular field of knowledge. This study presents the 

results of an integrative review that investigated the strategies and methods employed in the 

collection, extraction, and analysis of data in integrative literature reviews developed within 

the scope of the Postgraduate Program in Engineering, Knowledge Management, and Media 

(PPGEGC) at the Federal University of Santa Catarina. The results reveal that, for data 

extraction, the integrative reviews from PPGEGC employed strategies such as thorough 

reading of studies, the use of standardized forms, and software-assisted extraction. Regarding 

data analysis, most of the studies utilized thematic analysis.  

Keywords: Literature review; Analysis method; PPGEGC. 

Resumo: A revisão da literatura é uma etapa fundamental em qualquer pesquisa científica, pois 

permite identificar o estado da arte de determinado campo do conhecimento. Este estudo 

apresenta os resultados de uma revisão integrativa que investigou as estratégias e métodos 

empregados na coleta, extração e análise de dados em revisões integrativas da literatura, 

desenvolvidas no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Engenharia, Gestão e Mídia do 

Conhecimento (PPGEGC) da Universidade Federal de Santa Catarina. Os resultados revelam 

que, para a extração dos dados, as revisões integrativas do PPGEGC empregaram estratégias 

como leitura minuciosa dos estudos, uso de formulários padronizados e extração assistida por 

software. Em relação à análise dos dados, a maioria dos estudos utilizou a análise temática.  

Palavras-chave: Revisão integrativa da literatura; Método de análise; PPGEGC.  

Resumen: La revisión de la literatura es un paso fundamental en cualquier investigación 

científica, ya que permite identificar el estado del arte en un determinado campo del 
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conocimiento. Este estudio presenta los resultados de una revisión integradora que investigó las 

estrategias y métodos utilizados en la recolección, extracción y análisis de datos en revisiones 

integradoras de literatura, desarrolladas en el ámbito del Programa de Postgrado en Ingeniería, 

Gestión y Medios del Conocimiento (PPGEGC) de la Universidad Federal de Santa Catarina. 

Los resultados revelan que, para extraer datos, las revisiones integradoras del PPGEGC 

emplearon estrategias como la lectura exhaustiva de los estudios, el uso de formularios 

estandarizados y la extracción asistida por software. En cuanto al análisis de datos, la mayoría 

de los estudios utilizaron análisis temático. 

Palabras clave: Revisión integrativa de la literatura; Método de análisis; PPGEGC. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Segundo Lakatos e Marconi (2003), para se realizar uma pesquisa científica, é essencial 

partir do levantamento do que já vem sendo estudado sobre este assunto. Por isso, a revisão de 

literatura é um primeiro passo fundamental na construção de projetos de pesquisa. Por meio da 

revisão, o pesquisador analisa a situação atual do tema que pretende investigar, identificando 

lacunas, tendências e oportunidades de investigação (Creswell, 2010). Dentre as diversas 

abordagens disponíveis para a revisão da literatura, destaca-se a revisão integrativa da literatura 

(RIL), que permite sintetizar o conhecimento existente sobre determinado fenômeno, 

possibilitando a geração de novos insights e perspectivas (Redeker, 2000; Mendes et al., 2008). 

Segundo Whittemore e Knafl (2005), para que a RIL cumpra seu propósito de forma 

satisfatória, é necessário que o processo de coleta, extração e análise de dados dos estudos 

selecionados seja feito de maneira sistemática e rigorosa. Pois a qualidade e a confiabilidade 

dos resultados obtidos na revisão dependem diretamente da eficácia desse procedimento. 

Métodos explícitos e sistemáticos de análise de dados são necessários para proteger contra 

vieses e melhorar a precisão das conclusões de uma RIL (Whittemore & Knafl, 2005, p. 547).  

O PPGEGC utiliza extensivamente revisões integrativas da literatura (RIL), mas não há 

estudos que analisem os procedimentos adotados nessas revisões. Este artigo visa preencher 

essa lacuna, analisando as estratégias de coleta, extração e análise de dados empregadas nas 

RILs do PPGEGC, além de mapear o papel dessa abordagem na produção e síntese de 

conhecimento científico no programa. A falta de uma análise crítica desses procedimentos 

prejudica a compreensão sobre a qualidade e confiabilidade das sínteses geradas, limitando 

oportunidades de aprimoramento. Espera-se que os resultados contribuam para o 

aperfeiçoamento das práticas de RIL em pesquisas de pós-graduação. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

A revisão da literatura é uma etapa fundamental em qualquer pesquisa científica, uma 

vez que permite ao pesquisador compreender o panorama de determinado campo de 

conhecimento. Essa compreensão é crucial para identificar lacunas na literatura, formular 

questões de pesquisa relevantes e posicionar adequadamente a pesquisa no contexto existente 

(Rother, 2007, p. 3). Dentre os diferentes tipos de revisão de literatura, as mais utilizadas e 

reconhecidas pela comunidade científica são as revisões sistemáticas e as revisões integrativas 

(Mendes et al., 2008). 

As revisões sistemáticas da literatura (RSL) são amplamente valorizadas por seu rigor 

metodológico, que visa minimizar vieses e erros, fornecendo evidências confiáveis para a 

tomada de decisão (Galvão & Pereira, 2014). Elas são particularmente úteis quando se deseja 

responder a uma questão específica com base em uma síntese criteriosa da literatura existente.  

Por outro lado, de acordo com Whittemore e Knafl (2005), as revisões integrativas da 

literatura (RIL) se destacam por sua abrangência, permitindo a inclusão de estudos com 

diferentes delineamentos metodológicos (qualitativos, quantitativos e teóricos). Essa 

característica as torna especialmente relevantes em áreas do conhecimento com diversidade de 

abordagens, como as ciências da saúde e as ciências sociais.  

A RIL tem sido amplamente utilizada, pois apresenta um rigor metodológico que a 

aproxima das revisões sistemáticas, mas com uma flexibilidade maior na inclusão de diferentes 

tipos de estudos (Whittemore & Knafl, 2005). Isso a torna uma ferramenta muito útil quando 

se deseja obter uma visão geral do conhecimento disponível sobre um fenômeno.  

 

2.1.  ETAPAS E PROCESSO DE CONDUÇÃO DE UMA RIL 

A revisão integrativa da literatura inclui seis etapas (Botelho et al., 2011): 1) 

Identificação do tema e seleção da questão de pesquisa; 2) Estabelecimento dos critérios de 

inclusão e exclusão; 3) Identificação dos estudos pré-selecionados e selecionados; 4) 

Categorização dos estudos selecionados (extração de dados); 5) Análise e interpretação dos 

resultados; e 6) Apresentação da revisão/síntese do conhecimento. 

Uma RIL tem como etapa inicial a definição do objetivo da revisão. A identificação do 

problema em uma revisão integrativa da literatura é uma fase crítica que estabelece as bases 
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para todo o processo de revisão. Ela envolve a definição clara e focada da questão de pesquisa 

e deve abordar uma lacuna na literatura. 

A coleta de dados em uma RIL envolve a busca e seleção de estudos primários 

relevantes ao tema de pesquisa (Mendes et al., 2008, p. 8). Essa etapa deve ser realizada de 

forma abrangente e reprodutível, a fim de garantir a qualidade e a confiabilidade dos resultados 

(Souza et al., 2010). É fundamental definir as fontes de informação a serem consultadas, tais 

como bases de dados eletrônicas, periódicos científicos, anais de eventos, entre outras (Mendes 

et al., 2008). A utilização de descritores ou palavras-chave relacionados ao tema, bem como a 

definição de critérios de inclusão e exclusão, são aspectos cruciais nesta etapa (Whittemore & 

Knafl, 2005).  

A extração dos dados possibilita a identificação e a organização sistemática das 

informações relevantes para a síntese do conhecimento (Souza et al., 2010, p. 5). Segundo 

Mendes et al. (2008), uma das principais abordagens para extração dos dados é a leitura 

minuciosa e crítica dos estudos incluídos na revisão. Essa técnica envolve a análise detalhada 

de cada artigo, com o objetivo de extrair informações-chave, como objetivo, métodos, 

resultados e conclusões.  

A etapa de análise dos dados engloba a síntese, interpretação e extração de significados 

relevantes a partir dos estudos selecionados (Souza et al., 2010; Whittemore & Knafl, 2005). 

De acordo com Ganong (1987), a análise dos dados é a fase mais complexa da RIL, pois envolve 

a integração e a comparação dos resultados dos estudos primários. 

Quanto à adoção de abordagens sistemáticas e rigorosas na análise de dados, Souza et 

al. (2010) enfatizam a importância de empregar métodos de análise que permitam a extração, 

síntese e interpretação das informações dos estudos selecionados. Dentre esses métodos, 

destacam-se a análise de conteúdo, a meta-análise e a análise temática, dependendo dos 

objetivos da revisão e das características dos estudos primários (Mendes et al., 2008; Braun & 

Clarke, 2006). 

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Essa pesquisa adotou o método da Revisão Integrativa da Literatura (RIL) proposto por 

Whittemore e Knafl (2005), combinado com análise temática (Braun & Clarke, 2006), para 

analisar as estratégias e métodos empregados na coleta, extração e análise de dados em RIL 

desenvolvidas no âmbito do PPGEGC. Utilizou-se a base de dados do Repositório Institucional 
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de Teses e Dissertações do PPGEGC.5 Para realização das buscas, foi definida a string de busca 

“revisão integrativa”.  

O critério de inclusão foi “tese ou dissertação defendida no PPEGC que tenha, 

efetivamente, incluído uma revisão integrativa”. Os campos de busca no repositório foram: 

título, resumo e palavras-chaves, resultando na recuperação de 80 teses e dissertações. Após 

essa pré-seleção, os documentos foram avaliados com base no critério de inclusão. Dos 80 

documentos encontrados, apenas 24 efetivamente utilizaram a metodologia da revisão 

integrativa. 

 

3.1.  SELEÇÃO DOS TEXTOS 

Os 24 documentos selecionados foram analisados com o objetivo de identificar os 

métodos, técnicas e instrumentos utilizados na coleta, extração e análise de dados. Nas 

discussões dos trabalhos, os resultados foram interpretados à luz da literatura sobre RIL, 

identificando lacunas, implicações e recomendações para futuras pesquisas. Os textos 

selecionados são apresentados no Quadro 1 - referência, autor e tipo de revisão.  

Quadro 1 – Resultados da RIL 

# Autor/Ano Tipo de Revisão 

D1 Zilli (2022) Integrativa e Narrativa 

D2 Oliveira (2018)  Integrativa 

D3 Muller (2016) Integrativa 

D4 Fraga (2023)  Integrativa 

D5 Ueno (2016) Integrativa 

D6 Chang (2018) Integrativa 

D7 Moraes (2023) Integrativa 

D8 Wilbert (2019) Integrativa 

D9 Franzoni (2019) Integrativa e Narrativa 

D10 Consoni (2016) Integrativa 

D11 Vicentini (2015) Integrativa 

 
5
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/76395 
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D12 Amaral (2017) Integrativa 

D13 Sartor (2023) Integrativa 

D14 Forte (2023) Integrativa 

D15 Prim (2021) Integrativa e Narrativa 

D16 Rochadel (2022) Integrativa e Narrativa 

D17 Krause (2020) Integrativa 

D18 Muniz (2020) Integrativa 

D19 Trauer (2021) Integrativa 

D20 Melo (2020) Integrativa e Narrativa 

D21 Bertoncini (2021) Integrativa 

D22 Osinski (2020) Integrativa 

D23 Gomes (2017) Integrativa 

D24 Emmendoerfer (2023) Integrativa 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise temporal dos estudos revela que, nos últimos 5 anos (2019-2023), houve um 

aumento significativo na produção de trabalhos de conclusão de pós-graduação utilizando RIL 

- 16 (67%) dos 24 trabalhos foram realizados nesse período, em comparação com os 8 trabalhos 

realizados antes de 2018. O crescente uso da RIL em trabalhos de pós-graduação no período 

estudado, provavelmente, se deve ao seu rigor metodológico reconhecido no meio acadêmico, 

bem como à maior disseminação e treinamento sobre essa abordagem de revisão no PPGEGC. 

Mendes et al. (2008) destacam que a RIL é uma metodologia estruturada e rigorosa, com etapas 

bem definidas, o que a torna confiável e reconhecida no âmbito acadêmico. Essa combinação 

de fatores consolidou a RIL como uma metodologia relevante e valorizada para a produção de 

trabalhos de conclusão de pós-graduação nos últimos anos. 

Uma das etapas da análise dos documentos consistiu em determinar se as teses e 

dissertações constituíam, em si mesmas, uma Revisão Integrativa da Literatura (RIL) ou se 

apenas empregavam a RIL como metodologia para a revisão bibliográfica. Constatou-se que 

apenas uma dissertação [D2] era uma RIL completa, enquanto os demais documentos utilizaram 

a RIL como suporte para a revisão da literatura. 
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Outro critério avaliado foi o tipo de trabalho (mestrado ou doutorado) e a área de 

pesquisa em que foi desenvolvido. De acordo com a Tabela 1, dos 24 documentos selecionados, 

16 são teses de doutorado - 14 (87,5%) pertencem à área de pesquisa Gestão do Conhecimento 

e 2 teses (12,5%) são da Engenharia do Conhecimento. Quanto às 8 dissertações de mestrado, 

6 (75%) pertencem à área da Gestão do Conhecimento e 2 (25%) à área de Mídia do 

Conhecimento. Esses dados evidenciam a predominância do uso da RIL na área da Gestão do 

Conhecimento, possivelmente em função do maior número de alunos nessa área em 

comparação com as outras. 

Tabela 1 –Tipo de Trabalho versus Área de Pesquisa 

Tipo de Trabalho 
Área de Pesquisa 

Gestão do Conhecimento Engenharia do Conhecimento Mídia do Conhecimento 

Doutorado 14 2 0 

Mestrado 6 0 2 

Fonte: Elaborada pelos autores (2024). 

No que diz respeito ao método de revisão adotado, cinco documentos (D2, D3, D4, D12 

e D23) utilizaram a abordagem proposta por Botelho et al. (2011). Dois documentos (D1 e D6) 

utilizam o Systematic Search Flow (SSF) proposto por Ferenhof e Fernandes (2016). O 

documento (D18) seguiu o método de Peffers et al. (2007). Os demais documentos utilizaram 

adaptações destes e de outros métodos.  

Para selecionar os estudos a serem incluídos na revisão, todos os trabalhos utilizaram o 

método bibliográfico, o que é esperado em estudos de revisão de literatura, uma vez que estes 

se baseiam em uma ampla pesquisa e análise da produção científica existente sobre o tema. 

Além do método bibliográfico, alguns documentos também empregaram a coleta documental 

(8 documentos). Essa estratégia consiste na análise de documentos, registros e materiais 

diversos relacionados ao objeto de estudo, complementando a revisão da literatura.  

A análise das estratégias de seleção de textos utilizadas nos diferentes documentos 

revelou que algumas abordagens se mostraram mais eficazes na promoção de novos insights e 

perspectivas. Os estudos que seguiram os métodos propostos por Ferenhof e Fernandes (2016) 

e Botelho et al. (2011), como os documentos D1, D2 e D4, apresentaram uma fundamentação 

teórica mais sólida e robusta. Essa observação indica a importância de seguir rigorosamente as 

etapas recomendadas para a realização de uma RIL de alta qualidade. 
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Um exemplo é o D1, onde os autores realizaram uma busca abrangente em diversas 

bases de dados, aplicaram rigorosamente os critérios de inclusão e exclusão e documentaram 

de forma clara o processo de seleção dos artigos. Em contraste, o documento D11 adota uma 

abordagem menos sistemática na etapa de seleção dos estudos, sem descrever detalhadamente 

como foi o processo de identificação e seleção dos estudos que embasaram a RIL. 

Sendo assim, de acordo com as diretrizes do PRISMA (Moher et al., 2010), se 

analisarmos as diferenças entre esses dois documentos, a abordagem do documento D1 parece 

mais alinhada com as melhores práticas de revisão sistemática. Os autores de D1 realizaram 

uma busca abrangente, aplicaram rigorosos critérios de inclusão/exclusão e documentaram 

detalhadamente o processo de seleção dos estudos. Essa abordagem criteriosa provavelmente 

contribuiu para a identificação de um conjunto de estudos mais relevantes e representativos, 

permitindo uma interpretação mais profunda e contextualizada dos resultados. 

Em contraste, o documento D11 adotou uma abordagem menos sistemática na seleção 

dos estudos, sem descrever esse processo detalhadamente. Essa falta de rigor metodológico, 

conforme preconizado pelo PRISMA, pode ter influenciado negativamente na compreensão do 

fenômeno investigado e na qualidade das conclusões alcançadas. 

Ao analisar as teses e dissertações do PPGEGC, embora o texto não faça uma avaliação 

detalhada da qualidade e impacto, indica que a adoção de estratégias metodológicas de seleção 

de textos alinhadas às recomendações da literatura parece ter contribuído positivamente para a 

produção de RIL com maior qualidade e impacto no programa. Isso é possível visualizar em 

alguns documentos (D2, D3, D4, D12, D23, D1, D6, D18) que seguiram métodos definidos, 

sugerido que essa abordagem metodológica estruturada foi um fator importante para a clareza, 

compreensibilidade e potencial impacto dessas revisões. 

Após a seleção dos estudos, ocorre a extração de dados, que envolve a sistematização 

das informações relevantes dos estudos, de acordo com os objetivos da revisão. Mendes et al. 

(2008) descrevem métodos de extração de dados que podem ser usados em revisões 

integrativas. Estes métodos foram utilizados como referencial para analisar os procedimentos 

empregados na extração de dados nas teses e dissertações (Quadro 2). 
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Quadro 2 – Resultado dos métodos de extração de dados 

Método Resultados 

Foi feita uma leitura 

minuciosa e crítica dos 

estudos? 

● Alguns documentos realizaram uma leitura criteriosa do título, resumo e 

palavras-chaves, introdução, considerações finais e do texto completo 

Exemplo: D1, D7 e D17.  

● Outros documentos (D3, D4, D10, D12, D13, D23) não detalharam como 

a leitura foi conduzida para a seleção dos documentos. 

Fez uso de métodos de 

armazenamento e 

organização dos dados em 

planilhas ou formulários? 

● 16 documentos relataram como os dados foram extraídos, enquanto 8 não 

mencionaram essa etapa. 

● O D4 utilizou uma “ficha de extração de dados”.  

● O D17 apresenta uma “matriz de síntese”. 

Fez uso de extração com 

apoio de software? 

● 14 documentos utilizaram software para auxiliar na extração dos dados, 

tais como: Excel, MAXQDA2, SPSS, StArt, EndNote e o AtlasTi. O mais 

utilizado foi o Excel. 

Fez uso de um sistema de 

codificação e categorização 

dos dados? 

● 19 documentos informaram como foi feita a codificação ou categorização 

dos dados. 

● O D19 utilizou a codificação por cores e números, enquanto o D21 gerou 

códigos a partir de um conjunto de categorias definidas a priori. 

● O D24 usou a análise temática. 

Fonte: Adaptado de Mendes et al. (2008). 

Entre os métodos utilizados para a extração de dados, destacou-se a leitura minuciosa e 

criteriosa, que foi empregada por todos os documentos. As teses e dissertações analisadas 

apresentaram um sistema de codificação e categorização dos dados bem estruturado, facilitando 

a visualização e a apresentação das informações aos leitores. A maioria dos documentos 

descreveu claramente a estratégia utilizada. 

Embora outros aspectos também sejam importantes, os aspectos relacionados à extração 

de dados se sobressaíram na análise, evidenciando o rigor metodológico empregado na RIL. 

Essa etapa contribui significativamente para a robustez e a confiabilidade dos resultados da 

síntese. 

É importante notar que vários estudos adotaram uma abordagem multimétodos, 

utilizando mais de um método de extração de dados em uma mesma investigação (Gráfico 1). 

Essa variedade de técnicas permite que os pesquisadores selecionem as abordagens mais 

adequadas aos seus objetivos, proporcionando uma compreensão mais ampla e profunda dos 

fenômenos estudados. As teses e dissertações utilizaram oito tipos de métodos de análises dos 
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dados. A análise temática se destacou como o método mais empregado, sendo justificada em 

alguns documentos (D14 e D21) por sua capacidade de refletir e desvendar aspectos da 

realidade pesquisada, conforme a abordagem de Braun e Clarke (2006). 

Gráfico 1 – Métodos de análise de dados 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

Além da análise temática, outros métodos também foram utilizados, como a análise de 

conteúdo (5 documentos), análise documental (2 documentos), e análise descritiva (2 

documentos). Procedimentos estatísticos, método de comparação e mineração de texto foram 

empregados em apenas 1 documento cada. Essa diversidade de técnicas demonstra que os 

pesquisadores têm recorrido a uma ampla gama de abordagens para analisar e compreender os 

fenômenos estudados, buscando utilizar a metodologia mais adequada para atingir os objetivos 

de cada pesquisa. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo analisou as principais estratégias de coleta, extração e análise de dados 

empregadas em revisões integrativas desenvolvidas no âmbito do PPGEGC. Os resultados 

evidenciam a relevância das revisões integrativas na síntese e integração do conhecimento 

científico, e apontam a necessidade de fortalecer os procedimentos metodológicos adotados 
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pelos pesquisadores. Com a análise dos documentos utilizando a RIL chega-se às seguintes 

conclusões: 

1) Os pesquisadores utilizaram métodos efetivos para realizar as revisões da literatura, 

adotando abordagens sistemáticas e rigorosas nas etapas de coleta e extração de dados, porém 

há espaço para aprimorar ainda mais as estratégias de coleta, extração e análise de dados. 

2) Na coleta de dados, as principais estratégias usadas foram a pesquisa bibliográfica 

em bases de dados com descritores e critérios de inclusão e exclusão bem definidos.  

3) Na etapa de extração, a maioria das revisões empregaram técnicas como a leitura 

minuciosa e crítica dos estudos selecionados, buscando identificar informações-chave, como 

objetivos, métodos, resultados e conclusões. Foram utilizados formulários ou planilhas de 

extração padronizadas, facilitando a organização sistemática dos dados, ou extração usando 

algum software especializado em extração de dados para agilizar o processo.  

4) No que se refere à análise dos dados, a maioria dos estudos adotou a análise temática 

proposta por Braun e Clarke (2006). 

5) A categorização e a sistematização dos dados coletados durante as revisões foram por 

meio de estratégias de codificação e organização, proporcionaram uma melhor compreensão e 

síntese dos resultados, facilitando a interpretação e a comunicação dos achados de pesquisa.  

Com isso, seguem algumas sugestões para o aprimoramento das práticas de RIL: 

1) Maior detalhamento das etapas das estratégias empregadas na coleta de dados. 

Especificar como os pesquisadores operacionalizam cada uma das etapas e elementos das 

estratégias permitirá uma melhor compreensão dos procedimentos utilizados.  

2) A adoção de abordagens mais robustas e sistemáticas, como o uso de formulários de 

extração padronizados e protocolos de extração detalhados, pode contribuir para aumentar a 

consistência e a confiabilidade dos dados coletados, fortalecendo a validade dos achados.  

3) É importante investir na formação de equipes de revisão multidisciplinares, com 

treinamento adequado, para garantir a qualidade e a uniformidade do processo de extração.  

4) A padronização e documentação dos processos de análise são fundamentais para 

assegurar a transparência e a replicabilidade dos estudos de revisão integrativa no PPGEGC.  

5) O uso de ferramentas e softwares de apoio à análise dos dados pode melhorar a 

eficiência e a consistência do processo de revisão.  
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